Quanto ao seu desenvolvimento, o trabalho está dividido em três capítulos, - texto, contexto e alcance sócio-teológico do texto - com suas respectivas subdivisões, analisando o texto, o contexto e o alcance sócio-teológico da mensagem, nas suas dimensões de passado e de atualidade.

A escolha do tema deve-se, antes de tudo, à interesse pessoais do seu autor, quanto ao que se refere à cristã e às realidades sociais, nas suas múltiplas e variadas implicações, desafios, conseqüências e complementaridade.

O estudo do processo de formação do texto de Mt 6,24-34, resultou ser esse texto, uma elaboração muito complexa, onde vários materiais, de diversos estágios literários da tradição, foram incluídos, anexados e ligados aos materiais retirados por Mt de outras fontes, terminando com a atual redação, que, por sua vez, e além de tudo isso, reflete interesses pessoais e pastorais do autor da redação final.

Com relação à articulação ou unidade literária do texto, foi possível constatar que o redator final, embora servindo-se de material disperso na tradição, conseguiu, a partir de um projeto temático, unir diferentes materiais, muitos dos quais presentes em contextos literários diversos, devido à outros interesses de outros autores.

A estrutura literária do texto, encontra-se elaborada a partir de 3 elementos ou partes interligadas:   A introdução, Mt 6,24; a análise, Mt 6,25-32 e a conclusão, Mt 6, 33-34.

Quanto ao contexto, o mesmo foi considerado na sua totalidade, como sendo o do primeiro século d.C., que inclui a atividade histórica de Jesus e o início das atividades pastorais da Igreja.

O alcance sócio-teológico do texto de Mt 6,24-34 foi desenvolvido a partir dos três temas teológicos básicos encontrados nos dois capítulos anteriores: A relação excludente ou a escolha fundamental entre Deus e o Dinheiro; a solicitude divina e as preocupações da vida e o Reino de Deus e a Sua Justiça.

A mensagem de Mt 6,24-34, insistindo na “opção fundamental” por Deus e na busca do seu “Reino e da Sua Justiça” fornece os elementos necessários para a sadia crença na “solicitude divina”, ao mesmo tempo, que estabelece o equilíbrio necessário na busca do “pão de cada dia” evitando as “preocupações exageradas”, tanto por parte daqueles que não se satisfazem com o necessário para uma vida digna, mas sem ostentação e luxo, quanto por parte daqueles, que se encontram empobrecidos  excluídos da mesa do Banquete da Vida. 

O trabalho, de um lado, possibilitou ao seu autor, uma experiência direta com a realidade do trabalho científico nas suas exigências metodológicas; por outro permitiu-lhe exercitar-se na arte de interpretação de textos bíblicos, fornecendo-lhes as ferramentas indispensáveis e necessárias ao seu trabalho exegético-catequético-pastoral.

